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Este boletim epidemiológico da Aids tem como tema os indivíduos com 50 anos ou 

mais de idade, notificados no estado de São Paulo de 2000 a 2018. Além da apresentação das 

diversas tabelas que descrevem a evolução e as características dos casos e óbitos por Aids, 

realizou-se uma análise da tendência dos casos através de modelos de regressão polinomial 

segundo diversos atributos. Foi considerada como variável dependente (Y) o número anual de 

casos novos de aids, e a variável independente (X) foi o tempo, representado pelos anos de 

diagnóstico. O modelo polinomial tem como objetivo encontrar a equação de regressão que 

melhor descreve a relação existente entre a variável independente (X) e a variável dependente 

(Y). 

A escolha do melhor modelo foi baseada na análise do diagrama de dispersão; no valor 

do coeficiente de determinação r² (quanto mais próximo de 1, mais ajustado encontra-se o 

modelo), e na significância estatística da tendência, admitida quando o modelo de regressão 

estimado  obteve p < 0,05, isto é, com intervalo de confiança de 95%. 

As Figuras 1 e 2 apresentam os números e as tendências dos casos e dos óbitos por 

Aids entre maiores e menores de 50 anos entre os anos 2000 e 2018 no estado de São Paulo. 

Nota-se que tanto entre os casos como entre os óbitos por Aids há importante diferença nas 

tendências entre as duas faixas etárias, com queda entre os menores de 50 anos e crescimento 

entre os maiores de 50 anos, assinalando a maior vulnerabilidade dessa faixa etária tanto para 

desenvolver um quadro de Aids como para morrer em decorrência dele.  
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Figura 1. Tendência de casos de Aids por ano de diagnóstico entre menores e 
maiores de 50 anos. Estado de São Paulo, 2000 a 2018.
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A Figura 1 descreve a tendência de casos de aids no estado de São Paulo no período de 

2000 à 2018. Observou-se para os casos com menos de 50 anos de idade, através do modelo 

de regressão de 1ª ordem, uma tendência decrescente com velocidade de queda de 232 

casos/ano. Entretanto, entre os casos com 50 anos ou mais de idade, a tendência foi linear 

crescente ao logo da série histórica com velocidade de 23 casos/ano.  

 

A Figura 2 descreve a tendência dos óbitos por aids no estado de São Paulo no período 

de 2000 à 2018. Observou-se para os óbitos com menos de 50 anos de idade, através do 

modelo de regressão de 1ª ordem, uma tendência decrescente com velocidade de queda de 

86 óbitos/ano. Entretanto, entre os óbitos com 50 anos ou mais de idade, a tendência foi 

linear crescente ao logo da série histórica com velocidade de 12 casos/ano.  

De acordo com a tabela 1, observa-se aumento nos casos de aids até o ano de 2010 

entre os maiores de 50 anos e a partir de então tendência de queda. Já os óbitos apresentaram 

crescimento até o ano de 2015, quando só então começam a diminuir. 
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Figura 2. Tendência de óbitos por Aids por ano de ocorrência entre 
menores e maiores de 50 anos. Estado de São Paulo, 2000 a 2018.
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Tabela 1. Casos e óbitos por aids em pessoas com 50 anos ou mais de idade segundo 

ano de diagnóstico e ocorrência, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

A Figura 3 descreve a tendência de casos e óbitos por aids no estado de São Paulo no 

período de 2000 à 2018. Observou-se através do modelo de regressão de 2ª ordem uma 

tendência crescente dos casos de aids até 2010, ponto a partir do qual passou a decrescer até 

2018. Entretanto, entre os óbitos, a tendência foi linear simples e crescente ao logo da série 

histórica com velocidade de 16 casos/ano.  

 

 

n % n %

2000 929 4,7 333 3,6

2001 915 4,7 347 3,8

2002 973 5,0 384 4,2

2003 985 5,0 384 4,2

2004 995 5,1 362 3,9

2005 1007 5,1 420 4,5

2006 1053 5,4 428 4,6

2007 1056 5,4 449 4,9

2008 1065 5,4 469 5,1

2009 1132 5,8 527 5,7

2010 1181 6,0 538 5,8

2011 1132 5,8 574 6,2

2012 1103 5,6 540 5,8

2013 1119 5,7 582 6,3

2014 1018 5,2 567 6,1

2015 1064 5,4 628 6,8

2016 1048 5,3 608 6,6

2017 963 4,9 561 6,1

2018 917 4,7 536 5,8

Total 19.655 100,0 9.237 100,0

Casos Óbitos
Ano Diagnóstico
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Figura 3. Tendência dos casos e óbitos por aids em individuos com 50 anos 
e mais de idade, segundo ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 

2000 a 2018.

Casos

Óbitos

Polinômio (Casos)

Linear (Óbitos)

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação 
Seade,  MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A tabela 2 apresenta a distribuição dos casos por sexo entre 2000 e 2018.Há um 

predomínio no sexo masculino durante todo o período com crescimento do número de casos 

em ambos sexos até o ano de 2010. 

Tabela 2. Casos de aids em pessoas com 50 anos ou mais de idade segundo sexo e 

ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

Na Figura 4 o modelo de regressão que melhor se ajustou para o sexo masculino e 

feminino foi o de segunda ordem. As curvas de tendência foram crescentes até 2009 e 2010, 

para o sexo masculino e feminino, respectivamente, revelando queda desde então. 

M F

n (%) n (%) n (%)

2000 611 (4,9) 318 (5,8) 929 (4,7)
2001 582 (4,7) 333 (6,0) 915 (4,7)
2002 658 (5,3) 315 (5,7) 973 (5,0)
2003 628 (5,0) 357 (6,5) 985 (5,0)
2004 621 (5,0) 374 (6,8) 995 (5,1)
2005 607 (4,9) 400 (7,3) 1007 (5,1)
2006 653 (5,2) 400 (7,3) 1053 (5,4)
2007 651 (5,2) 405 (7,4) 1056 (5,4)
2008 654 (5,2) 411 (7,5) 1065 (5,4)
2009 680 (5,4) 452 (8,2) 1132 (5,8)
2010 739 (5,9) 442 ( 8,0) 1181 (6,0)
2011 699 (5,6) 433 (7,9) 1132 (5,8)
2012 712 (5,7) 391 (7,1) 1103 (5,6)
2013 726 (5,8) 393 (7,1) 1119 (5,7)
2014 666 (5,3) 352 (6,4) 1018 (5,2)
2015 674 (5,4) 390 (7,1) 1064 (5,4)
2016 695 (5,6) 353 (6,4) 1048 (5,3)
2017 648 (5,2) 315 (5,7) 963 (4,9)
2018 605 (4,8) 312 (5,7) 917 (4,7)

Total 12509 (100,0) 7146 (100,0) 19655 (100,0)

Ano de diagnóstico

Sexo
Total
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Figura 4. Tendência dos casos de aids em individuos com 50 anos e mais 
de idade, segundo sexo e ano de diagnóstico,

estado de São Paulo, 2000 a 2018.

Masculino

Feminino

Polinômio (Masculino)

Polinômio (Feminino)

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação 
Seade,  MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Em relação à distribuição por faixas etárias nos homens, a maior concentração está na 

faixa de 50 a 59 anos com 9.327 casos no total, sendo 2.598 entre 60 a 69 anos, 518 casos 

entre 70 a 79 anos de idade e 66 casos na faixa dos 80 anos e mais. 

Tabela 3. Casos de aids em homens com 50 anos ou mais de idade segundo faixa 

etária e ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

50-59 60-69 70-79 80+

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 464 (5,0) 129 (5,0) 17 (3,3) 1 (1,5) 611 (4,9)

2001 426 (4,6) 123 (4,7) 28 (5,4) 5 (7,6) 582 (4,7)

2002 495 (5,3) 135 (5,2) 25 (4,8) 3 (4,5) 658 (5,3)

2003 468 (5,0) 128 (4,9) 31 (6,0) 1 (1,5) 628 (5,0)

2004 478 (5,1) 111 (4,3) 26 (5,0) 6 (9,1) 621 (5,0)

2005 493 (5,3) 88 (3,4) 22 (4,2) 4 (6,1) 607 (4,9)

2006 492 (5,3) 133 (5,1) 24 (4,6) 4 (6,1) 653 (5,2)

2007 487 (5,2) 132 (5,1) 29 (5,6) 3 (4,5) 651 (5,2)

2008 502 (5,4) 124 (4,8) 24 (4,6) 4 (6,1) 654 (5,2)

2009 503 (5,4) 151 (5,8) 24 (4,6) 2 (3,0) 680 (5,4)

2010 568 (6,1) 143 (5,5) 27 (5,2) 1 (1,5) 739 (5,9)

2011 528 (5,7) 133 (5,1) 33 (6,4) 5 (7,6) 699 (5,6)

2012 529 (5,7) 143 (5,5) 35 (6,8) 5 (7,6) 712 (5,7)

2013 532 (5,7) 161 (6,2) 29 (5,6) 4 (6,1) 726 (5,8)

2014 479 (5,1) 151 (5,8) 31 (6,0) 5 (7,6) 666 (5,3)

2015 501 (5,4) 143 (5,5) 27 (5,2) 3 (4,5) 674 (5,4)

2016 503 (5,4) 165 (6,4) 26 (5,0) 1 (1,5) 695 (5,6)

2017 462 (5,0) 152 (5,9) 31 (6,0) 3 (4,5) 648 (5,2)

2018 417 (4,5) 153 (5,9) 29 (5,6) 6 (9,1) 605 (4,8)

Total 9327 (100,0) 2598 (100,0) 518 (100,0) 66 (100,0) 12509 (100,0)

Ano de diagnóstico

faixa etaria masculina
Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Considerando os casos de aids nas mulheres por faixas de idade, a maior concentração  

também está na faixa etária de 50 a 59 anos com 5.133 casos , 1.668 na faixa entre  60 a 69 

anos , 303 casos entre 70 a 79 anos de idade e 42 casos na faixa dos 80 anos e mais. 

 

Tabela 4. Casos de aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade segundo faixa 

etária e ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

50-59 60-69 70-79 80+

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 230 (4,5) 78 (4,7) 9 (3,0) 1 (2,4) 318 (4,5)
2001 253 (4,9) 67 (4,0) 12 (4,0) 1 (2,4) 333 (4,7)
2002 230 (4,5) 65 (3,9) 16 (5,3) 4 (9,5) 315 (4,4)
2003 266 (5,2) 79 (4,7) 12 (4,0) 0 (0,0) 357 (5,0)
2004 274 (5,3) 79 (4,7) 19 (6,3) 2 (4,8) 374 (5,2)
2005 316 (6,2) 71 (4,3) 11 (3,6) 2 (4,8) 400 (5,6)
2006 290 (5,6) 93 (5,6) 15 (5,0) 2 (4,8) 400 (5,6)
2007 295 (5,7) 89 (5,3) 20 (6,6) 1 (2,4) 405 (5,7)
2008 308 (6,0) 87 (5,2) 15 (5,0) 1 (2,4) 411 (5,8)
2009 328 (6,4) 100 (6,0) 23 (7,6) 1 (2,4) 452 (6,3)
2010 319 (6,2) 100 (6,0) 21 (6,9) 2 (4,8) 442 (6,2)
2011 303 (5,9) 110 (6,6) 18 (5,9) 2 (4,8) 433 (6,1)
2012 288 (5,6) 80 (4,8) 19 (6,3) 4 (9,5) 391 (5,5)
2013 287 (5,6) 82 (4,9) 23 (7,6) 1 (2,4) 393 (5,5)
2014 257 (5,0) 75 (4,5) 16 (5,3) 4 (9,5) 352 (4,9)
2015 263 (5,1) 113 (6,8) 11 (3,6) 3 (7,1) 390 (5,5)
2016 223 (4,3) 110 (6,6) 17 (5,6) 3 (7,1) 353 (4,9)
2017 207 (4,0) 90 (5,4) 12 (4,0) 6 (14,3) 315 (4,4)
2018 196 (3,8) 100 (6,0) 14 (4,6) 2 (4,8) 312 (4,4)
Total 5133 (100,0) 1668 (100,0) 303 (100,0) 42 (100,0) 7146 (100,0)

Total
faixa etaria feminina

Ano de diagnóstico

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na figura 5 o modelo de regressão que melhor se ajustou para a faixa etária de 50 a 59 anos foi 

o de segunda ordem em ambos os sexos, já na figura 6, para a faixa etária de 60 a 69 anos, a 

tendência foi linear crescente com velocidades de 1,6 casos/ano e 2 casos/ano, para o sexo 

feminino e masculino, respectivamente. 
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Figura 5. Tendência dos casos de aids em individuos com 50 a 59  
anos de idade, segundo sexo e ano de diagnóstico

estado de São Paulo, 2000 a 2018.

50 a 59 anos_Fem

50 a 59 anos_Mas

Polinômio (50 a 59
anos_Fem)

Polinômio (50 a 59
anos_Mas)

y = 2x + 114
R² = 0,50

y = 1,6x + 71
R² = 0,40

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

n
ú

m
e

ro
 d

e
 c

as
o

s

ano de diagnóstico

Figura 6. Tendência dos casos de aids em individuos com 60 a 69  
anos de idade, segundo sexo e ano de diagnóstico 

estado de São Paulo, 2000 a 2018.
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A tabela 5 apresenta os casos de aids em homens segundo categoria de exposição, 

onde se observa a maior concentração nos indivíduos heterossexuais com 6.486, seguido dos 

HSH com 2.648 casos, a categoria de ignorados com 2845 e os UDI com 478  casos de aids. 

 

Tabela  5. Casos de aids em homens com 50 anos ou mais de idade segundo categoria 

de exposição e ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ignorado HSH Hetero UDI Transfusao

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 182 (6,3) 132 (5,0) 258 (4,0) 39 (8,2) - (-) 611 (4,9)

2001 187 (6,5) 113 (4,3) 261 (4,0) 21 (4,4) - (-) 582 (4,7)

2002 197 (6,8) 144 (5,4) 289 (4,5) 28 (5,9) - (-) 658 (5,3)

2003 158 (5,5) 115 (4,3) 328 (5,1) 27 (5,6) - (-) 628 (5,0)

2004 155 (5,4) 111 (4,2) 328 (5,1) 27 (5,6) - (-) 621 (5,0)

2005 166 (5,7) 126 (4,8) 290 (4,5) 25 (5,2) - (-) 607 (4,9)

2006 172 (5,9) 138 (5,2) 308 (4,7) 35 (7,3) - (-) 653 (5,2)

2007 170 (5,9) 104 (3,9) 347 (5,3) 29 (6,1) - (-) 651 (5,2)

2008 153 (5,3) 117 (4,4) 363 (5,6) 21 (4,4) - (-) 654 (5,2)

2009 156 (5,4) 126 (4,8) 376 (5,8) 22 (4,6) - (-) 680 (5,4)

2010 136 (4,7) 149 (5,6) 425 (6,6) 29 (6,1) - (-) 739 (5,9)

2011 158 (5,5) 133 (5,00 377 (5,8) 31 (6,5) - (-) 699 (5,6)

2012 148 (5,1) 153 (5,8) 372 (5,7) 39 (8,2) - (-) 712 (5,7)

2013 134 (4,6) 154 (5,8) 414 (6,4) 24 (5,0) - (-) 726 (5,8)

2014 143 (4,9) 145 (5,5) 355 (5,5) 23 (4,8) - (-) 666 (5,3)

2015 132 (4,6) 170 (6,4) 347 (5,3) 25 (5,2) - (-) 674 (5,4)

2016 136 (4,7) 193 (7,3) 353 (5,4) 12 (2,5) 1 (100,0) 695 (5,6)

2017 103 (3,6) 171 (6,5) 363 (5,6) 11 (2,3) - (-) 648 (5,2)

2018 109 (3,8) 154 (5,8) 332 (5,1) 10 (2,1) - (-) 605 (4,8)

Total 2895 (100,0) 2648 (100,0) 6486 (100,0) 478 (100,0) 1 (100,0) 12509 (100,0)

Ano de diagnóstico

Categoria de Exposição Masculina
Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A tabela 6 apresenta os casos de aids em mulheres  segundo categoria de exposição, 

onde também se observa a maior concentração no grupo heterossexual 5.879, seguido dos 

ignorados 1.171 e UDI com 94 casos. 

Tabela 6. Casos de aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade segundo 

categoria de exposição e ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

Ignorado Hetero UDI Transfusao

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 76 (6,5) 233 (4,0) 9 (9,6) - (-) 318 (4,5)

2001 75 (6,4) 249 (4,2) 9 (9,6) - (-) 333 (4,7)

2002 81 (6,9) 233 (4,0) 1 (1,1) - (-) 315 (4,4)

2003 68 (5,8) 283 (4,8) 6 (6,4) - (-) 357 (5,0)

2004 67 (5,7) 302 (5,1) 5 (5,3) - (-) 374 (5,2)

2005 75 (6,4) 321 (5,5) 4 (4,3) - (-) 400 (5,6)

2006 69 (5,9 324 (5,5) 7 (7,4) - (-) 400 (5,6)

2007 58 (5,0) 343 (5,8) 4 (4,3) - (-) 405 (5,7)

2008 50 (4,3) 351 (6,0) 9 (9,6) 1 (50,0) 411 (5,8)

2009 65 (5,6) 384 (6,5) 3 (3,2) - (-) 452 (6,3)

2010 59 (5,0) 377 (6,4) 6 (6,4) - (-) 442 (6,2)

2011 61 (5,2) 369 (6,3) 2 (2,1) 1 (50,0) 433 (6,1)

2012 54 (4,6) 330 (5,6) 7 (7,4) - (-) 391 (5,5)

2013 59 (5,0) 331 (5,6) 3 (3,2) - (-) 393 (5,5)

2014 59 (5,0) 290 (4,9) 3 (3,2) - (-) 352 (4,9)

2015 63 (5,4) 325 (5,5) 2 (2,1) - (-) 390 (5,5)

2016 49 (4,2) 299 (5,1) 5 (5,3) - (-) 353 (4,9)

2017 39 (3,3) 273 (4,6) 3 (3,2) - (-) 315 (4,4)

2018 44 (3,8) 262 (4,5) 6 (6,4) - (-) 312 (4,4)

Total 1171  (100,0) 5879 (100,0) 94 (100,0) 2 (100,0) 7146 (100,0)

Ano de diagnóstico

Categoria de Exposição Feminina
Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na Figura 7, para homens que fazem sexo com homens (HSH), a tendência foi linear 

crescente com velocidade de 3 casos/ano. Para os homens heterossexuais a tendência foi de 

segunda ordem crescente até 2010 e decresceu posteriormente. 

 

 

Na Figura 8 o modelo de regressão que melhor se ajustou para a categoria 

heterossexual em ambos os sexos foi o de segunda ordem. As curvas de tendência foram 

crescentes até 2009 e 2010, para o sexo feminino e masculino, respectivamente, revelando 

queda desde então. 
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Figura 7. Tendência dos casos de aids em homens com 50 anos e 
mais de idade, segundo  ano de diagnóstico e categoria de 

exposição,  estado de São Paulo, 2000 a 2018.
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Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação 
Seade,  MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.

y = -1,5x2 + 32x + 183
R² = 0,86

y = -1x2 + 24x + 222
R² = 0,75

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

n
ú

m
e

ro
 d

e
 c

as
o

s

ano de diagnóstico

Figura 8. Tendência dos casos de aids em indivíduos hetero com 50 anos e 
mais de idade, segundo  ano de diagnóstico, sexo e categoria de 

exposição, estado de São Paulo, 2000 a 2018.
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Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.
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Em relação a categoria raça/cor observou-se que nos homens a raça/cor branca teve 

maior concentração em números absolutos com 7.432 casos notificados, seguindo a parda 

com 2.561 casos de aids, a preta com 1146, .e a amarela e indígena com 90 e 10 casos 

respectivamente. 

Tabela 7. Casos de aids em homens com 50 anos ou mais de idade segundo raça/cor  

e ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

branca preta parda Amarela indigena

ignorado/bran

co

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 188 (2,5) 20 (1,7) 37 (1,4) 2 (2,2) - (-) 364 (28,7) 611 (4,9)

2001 200 (2,7) 24 (2,1) 36 (1,4) 4 (4,4) - (-) 318 (25,0) 582 (4,7)

2002 310 (4,2) 36 (3,1) 57 (2,2) 4 (4,4) - (-) 251 (19,8) 658 (5,3)

2003 418 (5,6) 55 (4,8) 109 (4,3) 7 (7,8) - (-) 39 (3,1) 628 (5,0)

2004 434 (5,8) 53 (4,6) 99 (3,9) 6 (6,7) - (-) 29 (2,3) 621 (5,0)

2005 417 (5,6) 62 (5,4) 96 (3,7) 5 (5,6) 2 (20,0) 25 (2,0) 607 (4,9)

2006 438 (5,9) 69 (6,0) 113 (4,4) 5 (5,6) - (-) 28 (2,2) 653 (5,2)

2007 438 (5,9) 65 (5,7) 125 (4,9) 4 (4,4) - (-) 19 (1,5) 651 (5,2)

2008 401 (5,4) 81 (7,1) 148 (5,8) 4 (4,4) - (-) 20 (1,6) 654 (5,2)

2009 436 (5,9) 67 (5,8) 154 (6,0) 2 (2,2) 1 (10,0) 20 (1,6) 680 (5,4)

2010 473 (6,4) 84 (7,3) 157 (6,1) 8 (8,9) 1 (10,0) 16 (1,3) 739 (5,9)

2011 446 (6,0) 63 (5,5) 161 (6,3) 10 (11,1) 1 (10,0) 18 (1,4) 699 (5,6)

2012 443 (6,0) 66 (5,8) 185 (7,2) 4 (4,4) - (-) 14 (1,1) 712 (5,7)

2013 405 (5,4) 85 (7,4) 214 (8,4) 7 (7,8) 1 (10,0) 14 (1,1) 726 (5,8)

2014 411 (5,5) 74 (6,5) 168 (6,6) 2 (2,2) 1 (10,0) 10 (0,8) 666 (5,3)

2015 408 (5,5) 67 (5,8) 182 (7,1) 4 (4,4) - (-) 13 (1,0) 674 (5,4)

2016 418 (5,6) 61 (5,3) 190 (7,4) 4 (4,4) 2 (20,0) 20 (1,6) 695 (5,6)

2017 405 (5,4) 69 (6,0) 147 (5,7) 3 (3,3) 1 (10,0) 23 (1,8) 648 (5,2)

2018 343 (4,6) 45 (3,9) 183 (7,1) 5 (5,6) - (-) 29 (2,3) 605 (4,8)

Total 7432 (100,0) 1146 (100,0) 2561 (100,0) 90 (100,0) 10 (100,0) 1270 (100,0) 12509 (100,0)

Ano de diagnóstico

Raca-Cor Masculina

Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Considerando os casos de aids em mulheres quanto a raça/cor, as que referem  a raça 

branca representam a maior parte com 4.020 casos notificados, as pardas 1.614 , pretas com 

738 e ignorados com 714 casos notificados de aids. 

Tabela 8. Casos de aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade segundo raça/cor  e ano 

de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

Na Figura 9 o modelo de regressão que melhor se ajustou para homens pardos foi o 

linear crescente com velocidade de 8 casos/ano. Para mulheres pardas a tendência foi  

crescente até 2013, revelando queda posterior. 

 

branca preta parda Amarela indigena

ignorado/bran

co

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 77 (1,9) 7 (0,9) 22 (1,4) 1 (1,9) -(-) 211 (29,6) 318 (4,5)

2001 113 (2,8) 9 (1,2) 26 (1,6) 1(1,9) -(-) 184 (25,8) 333 (4,7)

2002 161 (4,0) 14 (1,9) 33 (2,0) 1 (1,9) -(-) 106 (14,8) 315 (4,4)

2003 226 (5,6) 35 (4,7) 53 (3,3) 3 (5,7) -(-) 40 (5,6) 357 (5,0)

2004 240 (6,0) 44 (6,0) 67 (4,2) 3 (5,7) 1 (14,3) 19 (2,7) 374 (5,2)

2005 254 (6,3) 50 (6,8) 76 (4,7) 4 (7,5) -(-) 16 (2,2) 400 (5,6)

2006 256 (6,4) 40 (5,4) 83 (5,1) 2 (3,8) -(-) 19 (2,7) 400 (5,6)

2007 255 (6,3) 49 (6,6) 85 (5,3) 4 (7,5) -(-) 12 (1,7) 405 (5,7)

2008 261 (6,5) 48 (6,5) 86 (5,3) 3 (5,7) 1 (14,3) 12 (1,7) 411 (5,8)

2009 259 (6,4) 59 (8,0) 114 (7,1) 7 (13,2) -(-) 13 (1,8) 452 (6,3)

2010 242 (6,0) 66 (8,9) 116 (7,2) 8 (15,1) -(-) 10 (1,4) 442 (6,2)

2011 262 (6,5) 36 (4,9) 117 (7,2) 3 (5,7) 1 (14,3) 14 (2,0) 433 (6,1)

2012 230 (5,7) 41 (5,6) 109 (6,8) 2 (3,8) -(-) 9 (1,3) 391 (5,5)

2013 219 (5,4) 39 (5,3) 125 (7,7) 2 (3,8) -(-) 8 (1,1) 393 (5,5)

2014 198 (4,9) 38 (5,1) 107 (6,6) 2 (3,8) 1 (14,3) 6 (0,8) 352 (4,9)

2015 231 (5,7) 38 (5,1) 106 (6,6) 4 (7,5) 1 (14,3) 10 (1,4) 390 (5,5)

2016 193 (4,8) 46 (6,2) 105 (6,5) 0 (0,0) 1 (14,3) 8 (1,1) 353 (4,9)

2017 178 (4,4) 45 (6,1) 84 (5,2) 2 (3,8) -(-) 6 (0,8) 315 (4,4)

2018 165 (4,1) 34 (4,6) 100 (6,2) 1 (1,9) 1 (14,3) 11 (1,5) 312 (4,4)

Total 4020 (100,0) 738 (100,0) 1614 (100,0) 53 (100,0) 17 (100,0) 714 (100,0) 7146 (100,0)

Ano de diagnóstico

Raca-Cor Feminina

Total

y = 8x + 52
R² = 0,80

y = -0,6x2 + 17x - 4,8
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Figura 9. Tendência dos casos de aids em indivíduos pardos com 50 
anos e mais de idade, segundo  ano de diagnóstico e sexo, estado de 

São Paulo, 2000 a 2018.
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Parda_fem

Linear (Parda_mas)

Polinômio (Parda_fem)

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A tabela 9 mostra a escolaridade entre os homens. Podemos notar que há quase uma 

paridade entre aqueles com mais e menos de 8 anos de escolaridade. Sendo 4.946 com menos 

de oito anos de estudo e 4.666 com mais de 8 anos. Os ignorados são 2.441 casos. 

Tabela 9. Casos de aids em homens com 50 anos ou mais de idade segundo escolaridade  e 

ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analfabeto ≤8 anos >8 anos Ignorado

2000 29 (7,8) 327 (6,6) 139 (3,0) 116 (4,8) 611 (4,9)
2001 34 (9,1) 314 (6,3) 120 (2,6) 114 (4,7) 582 (4,7)
2002  42 (11,3) 322 (6,5) 152 (3,3) 142 (5,8) 658 (5,3)
2003 23 (6,2) 313 (6,3) 160 (3,4) 132 (5,4) 628 (5,0)
2004 33 (8,9) 307 (6,2) 186 (4,0) 95 (3,9) 621 (5,0)
2005 28 (7,5) 285 (5,8) 204 (4,1) 90 (3,7) 607 (4,9)
2006 17 (4,6) 289 (5,8) 219 (4,7) 128 (5,2) 653 (5,2)
2007 8 (2,2) 261 (5,3) 240 (5,1) 142 (5,8) 651 (5,2)
2008 13 (3,5) 263 (5,3) 239 (5,1) 139 (5,7) 654 (5,2)
2009 15 (4,0) 270 (5,5) 267 (5,7) 128 (5,2) 680 (5,4)
2010 19 (5,1) 285 (5,8) 322 (6,9) 113 (4,6) 739 (5,9)
2011 16 (4,3) 280 (5,7) 287 (6,2) 116 (4,8) 699 (5,6)
2012 18 (4,8) 262 (5,3) 321 (6,9) 111 (4,5) 712 (5,7)
2013 19 (5,1) 238 (4,8) 340 (7,3) 129 (5,3) 726 (5,8)
2014 13 (3,5) 223 (4,5) 298 (6,4) 132 (5,4) 666 (5,3)
2015    6 (1,6) 195 (3,9) 337 (7,2) 136 (5,6) 674 (5,4)
2016 11 (3,0) 194 (3,9) 240 (5,1) 166 (6,8) 695 (5,6)
2017 18 (4,8) 173 (3,5) 305 (6,5) 152 (6,2) 648 (5,2)
2019 10 (2,7) 145 (2,9) 290 (6,2) 160 (6,6) 605 (4,8)
Total 372 (100,0) 4946 (100,0) 4666  (100,0) 2441 (100,0) 12509  (100,0)

Ano de Diagnóstico
ESCOLARIDADE  MASCULINA

Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A tabela 10 mostra a escolaridade entre as mulheres. Podemos notar que aquelas  com menos 

de oito anos de estudo são a grande maioria dos casos com 3.329 notificações. Já as mulheres 

com mais de  oito anos de escolaridade foram 1.928 e as com a escolaridade ignorada 1.439 

entre os casos de aids. 

Tabela 10. Casos de aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade segundo escolaridade  e 

ano de diagnóstico, estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

Analfabeto ≤8 anos >8 anos Ignorado

2000 35 (7,8) 187 (5,6) 44 (1,3) 52 (3,6) 318 (4,5)
2001 35 (7,8) 172 (5,2) 53 (1,6) 73 (5,1) 333 (4,7)
2002 31 (6,9) 158 (4,7) 54 (2,8) 72 (5,0) 315 (4,4)
2003 38 (8,4) 188 (5,6) 66 (2,0) 65 (4,5) 357 (5,0)
2004 33 (7,3) 195 (5,9) 68 (2,0) 78 (5,4) 374 (5,2)
2005 37 (8,2) 212 (6,4) 77 (2,3) 74 (5,1) 400 (5,6)
2006 24 (5,3) 206 (6,2) 96 (2,9) 74 (5,1) 400 (5,6)
2007 11 (2,4) 199 (6,0) 109 (3,3) 86 (6,0) 405 (5,7)
2008 24 (5,3) 195 (5,9) 115 (3,5) 77 (5,4) 411 (5,8)
2009 32 (7,1) 190 (5,7) 125 (3,8) 105 (7,3) 452 (6,3)
2010 26 (5,8) 205 (6,2) 123 (3,7) 88 (6,1) 442 (6,2)
2011 19 (4,2) 194 (5,8) 134 (4,0) 86 (6,0) 433 (6,1)
2012 18 (4,0) 180 (5,4) 133 (4,0) 60 (4,2) 391 (5,5)
2013 21 (4,7) 181 (5,4) 131 (3,9) 60 (4,2) 393 (5,5)
2014 13 (2,9) 146 (4,4) 124 (3,7) 69 (4,8) 352 (4,9)
2015 13 (2,9) 160 (4,8) 125 (3,8) 92 (6,4) 390 (5,5)
2016 15 (3,3) 146 (4,4) 123 (3,7) 69 (4,8) 353 (4,9)
2017 16 (3,6) 103 (3,1) 121 (3,6) 75 (5,2) 315 (4,4)
2019 9 (2,0) 112 (3,4) 107 (3,2) 84 (5,8) 312 (4,4)
Total 450 (100,0) 3329 (100,0) 1928  (100,0) 1439 (100,0) 7146 (100,0)

Ano de Diagnóstico
ESCOLARIDADE  FEMININA

Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na Figura 10 o modelo de regressão que melhor se ajustou para a categoria 

escolaridade com mais de 8 anos de estudo, para ambos os sexos foi o de segunda ordem. As 

curvas de tendência foram crescentes até 2013 e 2011, para o sexo masculino e feminino, 

respectivamente, revelando queda posterior.  
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Figura 10. Tendência dos casos de aids em indivíduos com 50 anos e mais 
de idade, segundo  ano de diagnóstico , sexo e  mais de 8 anos de 

escolaridade  estado de São Paulo, 2000 a 2018.

Homem >8 anos estudo

Mulher >8 anos estudo

Polinômio (Homem >8 anos
estudo)

Polinômio (Mulher >8 anos
estudo)

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.
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Tendência da mortalidade por aids no estado de São Paulo 

 

A tabela 1 mostra a distribuição dos óbitos ocorridos entre 2000 e 2018, segundo o 

sexo.  Observou-se predomínio dos homens com 6.307 casos ao longo de todo o período 

enquanto 2.930 casos foram notificados entre as mulheres. 

 

Tabela 1. Óbitos por aids em indivíduos com 50 anos ou mais de idade, segundo sexo 

e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

Feminino Masculino

n (%) n (%) n (%)

2000 107 (3,7) 226 (3,6) 333 (3,6)

2001 102 (3,5) 245 (3,9) 347 (3,8)

2002 122 (4,2) 262 (4,2) 384 (4,2)

2003 107 (3,7) 277 (4,4) 384 (4,2)

2004 115 (3,9) 247 (3,9) 362 (3,9)

2005 134 (4,6) 286 (4,5) 420 (4,5)

2006 141 (4,8) 287 (4,6) 428 (4,6)

2007 138 (4,7) 311 (4,9) 449 (4,9)

2008 139 (4,7) 330 (5,2) 469 (5,1)

2009 177 (6,0) 350 (5,5) 527 (5,7)

2010 183 (6,2) 355 (5,6) 538 ( 5,8)

2011 194 (6,6) 380 (6,0) 574 (6,2)

2012 163 (5,6) 377 (6,0) 540 (5,8)

2013 188 (6,4) 394 (6,2) 582 (6,3)

2014 159 (5,4) 408 (6,5) 567 (6,1)

2015 200 (6,8) 428 (6,8) 628 (6,8)

2016 214 (7,3) 394 (6,2) 608 (6,6)

2017 158 (5,4) 403 (6,4) 561 (6,1)

2018 189 (6,5) 347 (5,5) 536 (5,8)

Total 2930 (100,0) 6307 (100,0) 9237 (100,0)

Ano de óbito

Sexo
Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na Figura 1 a tendência da mortalidade por aids para o sexo masculino e feminino foi 

linear crescente com velocidade de 10 casos/ano e 5 casos/ano, respectivamente. 

A tabela 2 mostra os óbitos entre os homens. A maior concentração   se dá na faixa  de 

50 a 59 anos com 6.341 óbitos, 2.272 óbitos entre os homens com 60 a 69 anos de idade, 353 

nos de 70 a 79 anos  e 53 óbitos entre os de 80 anos e mais. 

Tabela 2. Óbitos por aids em homens com 50 anos ou mais de idade, segundo faixa 

etária e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 
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Figura 1. Tendência dos óbitos por aids em individuos com 50 anos e 
mais de idade, segundo sexo e ano de ocorrência 

estado de São Paulo, 2000 a 2018.

Masculino Feminino Linear (Masculino) Linear (Feminino)

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.

50-59 60-69 70-79 80+ Total

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 164 (3,7) 50 (3,4) 12 (3,4) 0 (0,0) 226 (3,6)
2001 162 (3,7) 63 (4,3) 16 (4,5) 4 (7,5) 245 (3,9)
2002 194 (4,4) 53 (3,6) 13 (3,7) 2 (3,8) 262 (4,2)
2003 180 (4,1) 74 (5,0) 22 (6,2) 1 (1,9) 277 (4,4)
2004 183 (4,1) 51 (3,5) 9 (2,5) 4 (7,5) 247 (3,9)
2005 208 (4,7) 63 (4,3) 11 (3,1) 4 (7,5) 286 (4,5)
2006 205 (4,6) 64 (4,3) 15 (4,2) 3 (5,7) 287 (4,6)
2007 220 (5,0) 69 (4,7) 19 (5,4) 3 (5,7) 311 (4,9)
2008 242 (5,5) 70 (4,7) 13 (3,7) 5 (9,4) 330 (5,2)
2009 254 (5,7) 78 (5,3) 17 (4,8) 1 (1,9) 350 (5,5)
2010 243 (5,5) 87 (5,9) 24 (6,8) 1 (1,9) 355 (5,6)
2011 268 (6,1) 88 (6,0) 23 (6,5) 1 (1,9) 380 (6,0)
2012 260 (5,9) 94 (6,4) 20 (5,7) 3 (5,7) 377 (6,0)
2013 280 (6,3) 88 (6,0) 19 (5,4) 7 (13,2) 394 (6,2)
2014 278 (6,3) 102 (6,9) 24 (6,8) 4 (7,5) 408 (6,5)
2015 288 (6,5) 104 (7,1) 32 (9,1) 4 (7,5) 428 (6,8)
2016 279 (6,3) 98 (6,6) 16 (4,5) 1 (1,9) 394 (6,2)
2017 287 (6,5) 89 (6,0) 27 (7,6) 0 (0,0) 403 (6,4)
2018 232 (5,2) 89 (6,0) 21 (5,9) 5 (9,4) 347 (5,5)
Total 6341 (100,0) 2272 (100,0) 353 (100,0) 53 (100,0) 6307 (100,0)

Ano de óbito

                      faixa etaria masculina

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na Tabela 3, entre as mulheres, observa-se que a faixa de 50 a 59 anos também 

apresentou maior predomínio de óbitos com 1.914 ocorrências, seguido daquelas entre 60 a 

69 anos com 798 óbitos notificados, a faixa entre os 70 e 79  anos  com 186, e entre as de 80 

anos e mais 32 óbitos. 

Tabela 3. Óbitos por aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade, segundo faixa 

etária e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

50-59 60-69 70-79 80+ Total

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 76 (4,0) 27 (3,4) 4 (2,2) -(-) 107 (3,7)
2001 69 (3,6) 28 (3,5) 5 (2,7) -(-) 102 (3,5)
2002 76 (4,0) 31 (3,9) 12 (6,5) 3 (9,4) 122 (4,2)
2003 78 (4,1) 23 (2,9) 6 (3,2) -(-) 107 (3,7)
2004 78 (4,1) 30 (3,8) 6 (3,2) 1 (3,1) 115 (3,9)
2005 103 (5,4) 25 (3,1) 4 (2,2) 2 (6,3) 134 (4,6)
2006 96 (5,0) 35 (4,4) 9 (4,8) 1 (3,1) 141 (4,8)
2007 89 (4,6) 36 (4,5) 10 (5,4) 3 (9,4) 138 (4,7)
2008 87 (4,5) 42 (5,3) 10 (5,4) -(-) 139 (4,7)
2009 124 (6,5) 44 (5,5) 8 (4,3) 1 (3,1) 177 (6,0)
2010 128 (6,7) 46 (5,8) 8 (4,3) 1 (3,1) 183 (6,2)
2011 135 (7,1) 47 (5,9) 10 (5,4) 2 (6,3) 194 (6,6)
2012 99 (5,2) 49 (6,1) 11 (5,9) 4 (12,5) 163 (5,6)
2013 123 (6,4) 49 (6,1) 15 (8,1) 1 (3,1) 188 (6,4)
2014 95 (5,0) 44 (5,5) 17 (9,1) 3 (9,4) 159 (5,4)
2015 129 (6,7) 55 (6,9) 14 (7,5) 2 (6,3) 200 (6,8)
2016 127 (6,6) 67 (8,4) 15 (8,1) 5 (15,6) 214 (7,3)
2017 93 (4,9) 54 (6,8) 9 (4,8) 2 (6,3) 158 (5,4)
2018 109 (5,7) 66 (8,3) 13 (7,0) 1 (3,1) 189 (6,5)
Total 1914 (100,0) 798 (100,0) 186 (100,0) 32 (100,0) 2930 (100,0)

faixa etaria Feminina

Ano de óbito

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A Figura 2 descreve a tendência dos óbitos por  aids no estado de São Paulo no período 

de 2000 à 2018 para a faixa de 60 a 69 anos de idade. Observou-se para os casos do sexo 

masculino, através do modelo de regressão de 1ª ordem, uma tendência crescente com 

velocidade de 3 casos/ano. Também entre os casos femininos, a tendência foi linear crescente 

ao logo da série histórica com velocidade de 2 casos/ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

y = 3x + 50
R² = 0,79

y = 2x + 20
R² = 0,87

0

20

40

60

80

100

120

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

n
ú

m
e

ro
 d

e
 ó

b
it

o
s

ano de óbito

Figura 2. Tendência dos óbitos por aids em indivíduos com 60 a 69 
anos de idade, segundo  ano de ocorrência e sexo, 

estado de São Paulo, 2000 a 2018.

masculino

Feminino

Linear (masculino)

Linear (Feminino)

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  MS/SVS/Departamento 
de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.
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A tabela 4 apresenta a distribuição dos óbitos segundo raça-cor em homens.  

Observou-se que os óbitos entre aqueles de raça branca são em maior número com 3.799 

ocorrências, entre os de cor parda foram 1.196 óbitos, entre pretos 614, e entre aqueles de 

raça/cor  ignorados 647 óbitos. 

 

Tabela 4 .Óbitos por aids em homens com 50 anos ou mais de idade, segundo raça  

cor e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

branca preta parda Amarela indigena ignorado/branco

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 12 (0,3) 1 (0,2) - (-) - (-) - (-) 213 (32,9) 226 (3,6)
2001 25 (0,7) 3 (0,5) 2 (0,2) - (-) - (-) 215 (33,2) 245 (3,9)
2002 55 (1,4) 11 (1,8) 16 (1,3) 1 (2,1) - (-) 179 (27,7) 262 (4,2)
2003 204 (5,4) 19 (3,1) 49 (4,1) 2 (4,2) - (-) 3 (0,5) 277 (4,4)
2004 174 (4,6) 23 (3,7) 48 (4,0) 1 (2,1) - (-) 1 (0,2) 247 (3,9)
2005 198 (5,2) 31 (5,0) 54 (4,5) 3 (6,3) - (-) - (-) 286 (4,5)
2006 199 (5,2) 34 (5,5) 45 (3,8) 2 (4,2) - (-) 7 (1,1) 287 (4,6)
2007 235 (6,2) 31 (5,0) 42 (3,5) 1 (2,1) - (-) 2 (0,3) 311 (4,9)
2008 222 (5,8) 40 (6,5) 61 (5,1) 2 (4,2) - (-) 5 (0,8) 330 (5,2)
2009 239 (6,3) 29 (4,7) 70 (5,9) 1 (2,1) 1 (33,3) 10 (1,5) 350 (5,5)
2010 229 (6,0) 40 (6,5) 72 (6,0) 8 (16,7) 1 (33,3) 5 (0,8) 355 (5,6)
2011 231 (6,1) 51 (8,3) 91 (7,6) 3 (6,3) - (-) 4 (0,6) 380 (6,0)
2012 260 (6,8) 36 (5,9) 80 (6,7) 1 (2,1) - (-) - (-) 377 (6,0)
2013 250 (6,6) 49 (8,0) 89 (7,4) 5 (10,4) - (-) 1 (0,2) 394 (6,2)
2014 256 (6,7) 57 (9,3) 91 (7,6) 4 (8,3) - (-) - (-) 408 (6,5)
2015 276 (7,3) 52 (8,5) 96 (8,0) 4 (8,3) - (-) - (-) 428 (6,8)
2016 237 (6,2) 48 (7,8) 104 (8,7) 3 (6,3) - (-) 2 (0,3) 394 (6,2)
2017 272 (7,2) 36 (5,9) 92 (7,7) 3 (6,3) - (-) - (-) 403 (6,4)
2018 225 (5,9) 23 (3,7) 94 (7,9) 4 (8,3) 1 (33,3) - (-) 347 (5,5)

Total 3799 (100,0) 614 (100,0) 1196 (100,0) 48 (100,0) 3 (100,0) 647 (100,0) 6307 (100,0)

Ano de óbito

Raca-Cor Masculina

Total

Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na Tabela 5, entre as mulheres, observa-se que  a maior concentração em números 

absolutos também  está entre aquelas que referem  raça/cor branca com 1.662 óbitos 

reportados, para a cor parda  623 óbitos, seguindo pela preta com 323,  ignorados com 298, 

amarelas com 23 e indígena com 1 óbito. 

 

Tabela 5. Óbitos por aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade, segundo raça  

cor e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

branca preta parda Amarela indigena ignorado/branco

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 5 (0,3) 0 0 0 0 102 (34,2) 107 (3,7)
2001 9 (0,5) 1 (0,3) 1 (0,2) 0 0 91 (30,5) 102 (3,5)
2002 28 (1,7) 5 (1,5) 8 (1,3) 0 0 81 (27,2) 122 (4,2)
2003 75 (4,5) 14 (4,3) 15 (2,4) 1 (4,3) 0 2 (0,7) 107 (3,7)
2004 73 (4,4) 17 (5,3) 22 (3,5) 2 (8,7) 0 1 (0,3) 115 (3,9)
2005 93 (5,6) 12 (3,7) 28 (4,5) 1 (4,3) 0 0 134 (4,6)
2006 94 (5,7) 13 (4,0) 28 (4,5) 1 (4,3) 0 5 (1,7) 141 (4,8)
2007 93 (5,6) 19 (5,9) 26 (4,2) 0 0 0 138 (4,7)
2008 96 (5,8) 14 (4,3) 22 (3,5) 3 (13,0) 0 4 (1,3) 139 (4,7)
2009 105 (6,3) 26 (8,0) 40 (6,4) 1 (4,3) 0 5 (1,7) 177 (6,0)
2010 110 (6,6) 20 (6,2) 47 (7,5) 4 (17,4) 0 2 (0,7) 183 (6,2)
2011 116 (7,0) 19 (5,9) 52 (8,3) 4 (17,4) 0 3 (1,0) 194 (6,6)
2012 102 (6,1) 19 (5,9) 42 (6,7) 0 0 0 163 (5,6)
2013 121 (7,3) 23 (7,1) 43 (6,9) 0 0 1 (0,3) 188 (6,4)
2014 91 (5,5) 20 (6,2) 46 (7,4) 1 (4,3) 1 (100,0) 0 159 (5,4)
2015 129 (7,8) 23 (7,1) 45 (7,2) 2 (8,7) 0 1 (0,3) 200 (6,8)
2016 123 (7,4) 29 (9,0) 61 (9,8) 1 (4,3) 0 0 214 (7,3)
2017 90 (5,4) 18 (5,6) 49 (7,9) 1 (4,3) 0 0 158 (5,4)
2018 109 (6,6) 31 (9,6) 48 (7,7) 1 (4,3) 0 0 189 (6,5)
Total 1662 (100,0) 323 (100,0) 623 (100,0) 23 (100,0) 1 (100,0) 298 (100,0) 2930 (100,0)

Ano de óbito

Raca-Cor Feminina

Total

 Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A Figura 3 descreve a tendência dos óbitos por aids para a cor de pele parda. 

Observou-se para os casos do sexo masculino, através do modelo de regressão de 1ª ordem, 

uma tendência crescente com velocidade de 5 casos/ano. Também, entre os casos femininos, 

a tendência foi linear crescente ao logo da série histórica com velocidade de 3 casos/ano.  
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Figura 3. Tendência dos óbitos por aids em indivíduos com 50 anos 
e mais de idade, segundo sexo, ano de ocorrência e cor de pele 

parda,  estado de São Paulo, 2000 a 2018.

mulher parda homem pardo

Linear (mulher parda) Linear (homem pardo)
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A Tabela 6 apresenta os óbitos em homens segundo categoria de exposição, observa-

se a maior concentração no grupo heterossexual com 2.870 óbitos, seguido dos HSH com 937, 

UDI com 298 e dos ignorados com 2.201 óbitos ao longo da série histórica. 

 

Tabela 6. Óbitos por aids em homens com 50 anos ou mais de idade, segundo 

categoria de exposição e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ignorado HSH Hetero UDI Transfusao

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 142 (6,5) 24 (2,6) 49 (1,7) 11 (3,7) - (-) 226 (3,6)
2001 139 (6,3) 33 (3,5) 65 (2,3) 8 (2,7) - (-) 245 (3,9)
2002 137 (6,2) 27 (2,9) 88 (3,1) 10 (3,4) - (-) 262 (4,2)
2003 126 (5,7) 35 (3,7) 107 (3,7) 9 (3,0) - (-) 277 (4,4)
2004 106 (4,8) 29 (3,1) 93 (3,2) 19 (6,4) - (-) 247 (3,9)
2005 103 (4,7) 37 (3,9) 133 (4,6) 13 (4,4) - (-) 286 (4,5)
2006 131 (6,0) 30 (3,2) 107 (3,7) 19 (6,4) - (-) 287 (4,6)
2007 122 (5,5) 46 (4,9) 124 (4,3) 19 (6,4) - (-) 311 (4,9)
2008 122 (5,5) 54 (5,8) 145 (5,1) 9 (3,0) - (-) 330 (5,2)
2009 131 (6,0) 44 (4,7) 159 (5,5) 16 (5,4) - (-) 350 (5,5)
2010 106 (4,8) 49 (5,2) 187 (6,5) 13 (4,4) - (-) 355 (5,6)
2011 119 (5,4) 44 (4,7) 187 (6,5) 30 (10,1) - (-) 380 (6,0)
2012 115 (5,2) 60 (6,4) 172 (6,0) 30 (10,1) - (-) 377 (6,0)
2013 112 (5,1) 59 (6,3) 204 (7,1) 19 (6,4) - (-) 394 (6,2)
2014 116 (5,3) 63 (6,7) 207 (7,2) 22 (7,4) - (-) 408 (6,5)
2015 106 (4,8) 86 (9,2) 214 (7,5) 22 (7,4) - (-) 428 (6,8)
2016 100 (4,5) 75 (8,0) 206 (7,2) 13 (4,4) - (-) 394 (6,2)
2017 85 (3,9) 67 (7,2) 245 (8,5) 6 (2,0) - (-) 403 (6,4)
2018 83 (3,8) 75 (8,0) 178 (6,2) 10 (3,4) 1 (100,0) 347 (5,5)
Total 2201 (100,0) 937 (100,0) 2870 (100,0) 298 (100,0) 1 (100,0) 6307 (100,0)

Ano de óbito

Categoria de Exposição Masculina
Total

 Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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A Tabela 7 apresenta os óbitos no sexo feminino segundo categorias de exposição, da 

mesma forma que entre os homens, a maior concentração está entre as que se infectaram em 

uma relação heterossexual com 2.039 óbitos, seguido das com categoria de transmissão 

ignorada com  839 e as que se infectaram por UDI com 52 óbitos.  

 

Tabela 7. Óbitos por aids em mulheres com 50 anos ou mais de idade, segundo 

categoria de exposição e ano de óbito estado de São Paulo, 2000 a 2018. 

 

 

 

Ignorado Hetero UDI

n (%) n (%) n (%) n (%)

2000 60 (7,2) 45 (2,2) 2 (3,8) 107 (3,7)
2001 47 (5,6) 54 (2,6) 1 (1,9) 102 (3,5)
2002 59 (7,0) 62 (3,0) 1 (1,9) 122 (4,2)
2003 46 (5,5) 60 (2,9) 1 (1,9) 107 (3,7)
2004 47 (5,6) 67 (3,3) 1 (1,9) 115 (3,9)
2005 48 (5,7) 82 (4,0) 4 (7,7) 134 (4,6)
2006 52 (6,2) 81 (4,0) 8 (15,4) 141 (4,8)
2007 44 (5,2) 93 (4,6) 1 (1,9) 138 (4,7)
2008 44 (5,2) 91 (4,5) 4 (7,7) 139 (4,7)
2009 47 (5,6) 129 (6,3) 1 (1,9) 177 (6,0)
2010 48 (5,7) 133 (6,5) 2 (3,8) 183 (6,2)
2011 47 (5,6) 145 (7,1) 2 (3,8) 194 (6,6)
2012 33 (3,9) 127 (6,2) 3 (5,8) 163 (5,6)
2013 46 (5,5) 137 (6,7) 5 (9,6) 188 (6,4)
2014 37 (4,4) 118 (5,8) 4 (7,7) 159 (5,4)
2015 40 (4,8) 158 (7,7) 2 (3,8) 200 (6,8)
2016 40 (4,8) 173 (8,5) 1 (1,9) 214 (7,3)
2017 21 (2,5) 132 (6,5) 5 (9,6) 158 (5,4)
2018 33 (3,9) 152 (7,5) 4 (7,7) 189 (6,5)
Total 839  (100,0) 2039 (100,0) 52 (100,0) 2930 (100,0)

Ano de óbito

Categoria de Exposição Feminina
Total

 Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  
MS/SVS/Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal. 
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Na Figura 4 o modelo de regressão polinomial dos óbitos que melhor se ajustou para a 

categoria de exposição heterossexual, para ambos os sexos foi o de primeira ordem. Entre os 

óbitos masculinos e femininos, a tendência foi linear crescente com velocidade de 9 casos/ano 

e 6 casos/ano, respectivamente, ao logo da série histórica.  

Como pudemos ver pela análise das tabelas e tendências dos casos e óbitos os maiores 

de 50 anos têm maior vulnerabilidade tanto para desenvolver como para morrer em 

decorrência de um quadro de Aids quando comparados aos menores de 50 anos. Essa maior 

vulnerabilidade está muito provavelmente associada tanto a manutenção de níveis altos de 

infecção pelo HIV nesta faixa etária como também a um maior grau de diagnóstico tardio, o 

que diminui o acesso dessa população ao tratamento antirretroviral oportuno levando a uma 

maior mortalidade. 

Os dados apresentados nesse boletim ressaltam a necessidade premente de uma ação 

programática mais intensa e focada nessa faixa etária, tanto no que diz respeito ao acesso as 

estratégias de prevenção combinada quanto ao diagnóstico precoce da infecção pelo HIV e 

início de tratamento antirretroviral.   
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Figura 4. Tendência dos óbitos por aids em indivíduos com 50 anos e 
mais de idade, segundo  ano de ocorrência, sexo  e categoria de 

exposição heterossexual, estado de São Paulo, 2000 a 2018.
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Fonte: Base Integrada Paulista de Aids (BIPAIDS)  - Cooperação Técnica PEIST/Aids-SP e Fundação Seade,  MS/SVS/Departamento 
de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis.
'* Dados preliminares até 30/06/20 (SINAN), sujeitos a revisão mensal.


